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Expediente 
Gommunicamos aos nossos assi-
gnanttts que, a começar do dia ÍÍO 
desle inez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
\<> escriptoriodesta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 08, encontrarão os seus re
cibos todos aqüelles que preferi
rem mandar pagai*. 
Ytú, 1 íí de setembro de 1893. 

A mm DE vra; 
Recebemos ha já algum tempo uma 
brochura de 240 paginas, que compõem o 
Recenseamento do Estado do Rio, organi-
sado pelo sr. Favilla Nunes, por ordem do 
actual presidente daquèlle estado dr. José 
Thomaz da Porciuncula. 

O livro do sr. Favilla é muito minucioso 
e interessante, e outros de tal gênero não 
conhecemos em nosso paiz que o possam 
egualar. Oxalá o nosso estado pudesse in
cluir no catalogo de suas bibliothecas tra
balho egual sobre o nosso estado de cou-
sas, xjue desse modo teria desbravado um 
pedaço de caminho para a boa marcha da 
administração publica. 
A brochura abre as suas informações 

com uma carta do estado, e divide-se em 
três partes : Considerações geraes sobre o 
censo; Divisão administrativa, resultado 
da recenseamento; População escolar. 

Na òccasião da operação censitariao es
tado do Rio de Janeiro contava 41 muni
cípios e 19o districtos de paz. O seu ter
ritório tem a superfície de 40.426 kilome-
tros quadrados, um dos menores da repu
blica, mas assim'mesmo muito grande. 

A sua população é de 1.053.817 habi 
tantes, que vive em 179.652 prédios, con
stituindo 182.768 famílias. 

Attendei-me 1 Eu vos trago uma noticia.—Eu ia, 
A passo triste e lento, até a margem iria 
Onde Joppé se cava em crespo mar profundo. 
Banhar os pés e ver os términos do mundo. 
Meus prophetas, subindo ás torres colossaes, 
Me fizeram signal de voltar para traz ; 
E n'essa mesma noite, ao vir surgindo, o dia, 
Mostraram-me, escondido em uma estríbaria, 
U m berço ; — e n'esse berço um deus recemnascido. 
De uma auréola brilhante estava revestido 
O seu rosto infantil. Deu-se o caso em Belém. 
E disseram-me então :—Vê, vê, Jerusalém, 
Como elle é pequenino ! Os ingênuos pastores 
O tosco e humilde berço adornam-lhe de flores, 
E unem, para saudal-o, aos cânticos das aves, 
Da branda, agreste avena, as musicas suaves. 

Extr. 

A densidade territorial é de 26 habitan
tes por kilometro quadrado. 
A população urbana é de 392.738 habi

tantes. O municipio de maior população 
urbana é o de Nictheroy, com 36.056 ha
bitantes, que moram em 6.447 prédios. 

Quanto ao estado civil, ha 683.563 celi-
batarios, 337.501 casados e 32.753 viúvos. 

Os casados no Rio de Janeiro represen
tam apenas 32 % da população e éporisso 
que nesse estado os filhos illegitimos re
presentam 30 % dos nascimentos, que, 
bem se vê, é uma proporção enorme em 
relação aos outros paizes, por exemplo 
a Suissa, que tem apenas 4 % de filhos 
illegitimos nos nascimentos, e isto talvez 
em grave desabono do vizinho estado. 

São catholicos no estado do Rio de Ja
neiro 1.043.541 habitantes, e acatholicos 
10.276, isto é, pouco menos de u m por 
cento da população. 
Sabem lèr e escrever 234.585 habitan

tes, isto é, muito menos da quarta parte 
da população. O municipio de menor nu 
mero de analphabetos é o de Nova-Fri-
burgo, com 62,2 % • 

A população escolar, que comprehende 
as edades de 7 a 14 arinòs para o sexo mas
culino e de 7 a 12 para o feminino é de 
121.202 homens e 95.453 mulheres, dando 
um total de 216.655, que representa mais. 

da quinta parte da população geral. Pe-
tropolis ó o municipio de maior frequen-
cia escolar; Pirahy, o de menor. 

Deixamos de consignar muitas outras 
informações, aliás interessantíssimas, de 
que está cheia a brochura do sr. Favilla 
Nunes por escassez de tempo e espaço. 

Não ha duvida nenhuma que a estatísti
ca é a base de uma boa administração, e 
muito é de louvar-se o governo do dr. 
Porciuncula por este trabalho, que leve a 
a felicidade de commetter ao illusire sr. 
Favilla Nunes, aquém penhorados agra
decemos o exemplar com que fomos ob 
sequiados. 

Apo «lamentos históricos sobre 
o Collegio de S. Luiz 

(Continuação do n. 30) 
DA FUNDAÇÃO DOCOLLEGlO E DOS TRÊS PRI
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCCIONOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

« U m dos nossos irmãos leigos, devendo 
sair para fazer^s provisões, foi assaltado 
na rua por u m bando de furiosos pagos 
pela seita; e, se um homem compadecido 
não estivesse ali para o salvar das suas 
garras, tel-o-iam morto como uma besta 
de carga. 

GEORGES OUNET 

0 DÉRRABEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

YÍSCOXTI COAKACY 
II 

Não lhe percebia o sentido das palavras, 
não lhe distinguia o som da voz, que lhe 
parecia suave e carinhosa. Atravessaram 
assim, como em um sonho, varias 
salas, e acharam-se em frente ao bufete, 
servido por soiemnes criados, trajando a 
libre imperial. A princezá aceitou um ca
cho de uvas e uma taça de champagne. O 
conde conservou-se defronte delia, venJo-
lhe, a cada bago que ella sorvia, os rosa
dos ladios eutreabrirem-se e mostrarem
os alvos dentes. Eslava em êxtase; nunca 
se sentira tão'violentamente attrahido para 
uma mulher. Transportava-o imperioso 
desejo, e teria dado a vida para que lhe 
fosse concedido tomara princezá nos bra
ços e arrebatai-a á força, moribunda sob 
p<$ sreus beijos. Pungente angustia contra-

hiu-lhe a garganta, acommetteu-o um ter-
mor, e tornou se tão pallido que a prince
zá, litando o inquieta, perguntou-lhe: 
—Sente alguma cousa? Está incommo-

dado? Faz um calor horrível aqui... 
O conde teve bastante império sobre si 

mesmo para sorrir-se e responder : 
— N ã o é nada, acabo de ter uma verti

gem, mas a temperatura não influiu de 
modo algum para isso... E já passou... 
Achavam-se, tanto um como outro, em 

tão singular estado de, espirito* que cousa 
nenhuma que lhes pertencesse podia pa
recer-lhes indiiTerente. A princezá, nessas 
triviaes palavras do sr. de Fontenay, des
cobriu um sentido occullo que lhes dava 
apaixonado valor. Ficou silenciosa, assus
tada, como se tivesse podido descobrir no 
espirito de Armando a perturbação de seus 
pensamentos. Com finíssimo tacto, teve 
elle consciência dessa impressão, e, que
rendo tranqüilizar a moça, tomou u m ar 
tão indiflerente quanto lhe foi possível, e 
offerecendo-lhe de novo o braç* 

—Para onde deseja, princezá, que eu a 
conduza? 
— O h l eu não quero voltar á sala do 

bailo: estou um tanto fatigada e vou reti
rar-me. 

Dirigiram-se para a saléta de espera,, 
situada junto á escada de honra, e Arman

do ouviu, chamar nos degráos : « Os cria
dos da sra. princezá de Schwarzbourg ! » 
U m momento depois appareceram dous la
caios empoados, trazendo a sabida de baile, 
forrada de pelle de rapoza azul, e ã manti-
Iha de renda branca com que ella cobria a 
cabeça. Ao descer, a princezá voltou-se 
para Armando e fez-lhe um amável signal 
de cabeça, Armando inclinára-se. Erguen 
do-se, disse : 

—Ser-me-hapermiltido, princezá, apre
sentar-me em sua casa ? 
— O s mens amigos.encontram-me todos 

os dias, ás cinco horas, respondeu ella. 
Dirigiu-lhe um ultimo sorriso, e, ele-

gapte,ealliva,;jsegiiida dos seus lacaios. 
desceu lentamente a escada. 

Armando,Mcpm o coração alegre, como 
se.eltelhe.hü^y.essepromeiLidoamor. vol
tou aos salões,. 

O conde de Fonteimy era um homem 
bom educado, e com demasiada pratica dos 
usos da sociedade, para mostrai' grande 
pressa em visitar,a princezá. Sabia que 
tanto me^ior o acolheriam quanto mais se 
fizesse desejar. Deixou passar uma sema
na inteira, antes Ĵ  ir ao, palácio de Herrn-
gasse. Arranjou «>.. porém, de«modo a vêr 
de longe,,a prüiçeza ,e a mosirar-se-lhe. 
Informou-se e soube que ella ia á Opera 
nas quintas-feiras. O camarote da legaçáo 

« Ha muito tempo que temos em nossa 
casa o padre Jordão, portuguez, homem 
de grande virtude e de u m zelo fervoroso; 
linha eutrado na Companhia em ínglater 
ra, e (Fali passara a S. Pelersburgo," onde 
fez conversões admiráveis de príncipes e 
de nobres russos. Expulso da Rússia em 
1815, e em 1820 de toda a Poíonia, diri
giu se á França, depois á Itália e, final 
mente, ha mais de vinte annos que eslava 
em Gênova. 

II Converteu á sua parte mais judeus e 
protestantes do que nenhum dos nossos 
padres. Julgue, pois. se elle devia ou não 
<?v mais odioso áquelles Ímpios ! Teve de 
fugir, expatriado e errante, para o Pie-
monte, e, cansado dos annos, das perse
guições, dos terrores da morte que tantas 
vezes o tinha ameaçado, foi atacado de 
uma horrível doença; finalmente, exte
nuado, moribundo, expulso de cidade em 
cidade, sem que um hospital ou um ho
m e m caridoso pudesse recolhêl-o, foi con
duzido n'uma padiola, atravessando os 
gelos e as neves dos Alpes, á Nica, na 
Provença, onde, apenas chegou, morreu. 
ei Nem os seus cabellos brancos, nem a 

lembrança das abundantes esmolas que 
elle por tanto tempo espalhava entre os 
pobres de Gênova, nem o reconhecimento 
por tantos benefícios derramados no seio 
dos infelizes que tinham recorrido a elle, 
puderam commover o coração dos seus 
inimigos. Onando o viram escapo de suas 
mãos, não sabendo como fazer-lhe expiar 
as suas virtudes, correram á praça do 
Theatro. Ali levantaram com a neve uma 
espécie de cadafalso ou de guilhotina, e, 
em seguida, tendo moldado u m manequim 
simulando um jesuíta, que alcunhavam— 
«o infame padre Jordão» — atiraram-lhe 
com lama no meio das injurias, dos ultra
jes e dos apupos, e, finalmente, fizeram 
servir esta figura de alvo ás bolas de neve. 
Não ficaram só nisto : desceram o mane
quim do cadafalso, collocaram-n'o n'uma 
padiola, fizeram uma procissão hocturna, 
á luz dos archotes, levaram-n'o pelas ruas 
da cidade cantando o Miserere, e, logo que 
chegaram a S. Diodoro, precipitaram-n'0, 
entre milhares de maldições, nos escolhos 
do mar. » 
Terminamos aqui a digressão para con
tinuar livremente a nossa historia, porque 
os leitores mais facilmente entrarão ago
ra no justo apreço das cousas que oceor-
reram no desenvolvimento do collegio de 
S. Luiz, explicando plausivelmente aquel-
las que, por circumslancias particulares, 
possam ser apenas indicadas. 

No anuo de 1864 por causa do movi
mento excitado entre os ytuanos pelo zelo 
estava ao seu dispor. Fez alli companhia 
ao marquez de Villenoisy, que pareceu 
sorprehendido do súbito* fervor musical 
do seu addido. O velho democrata tinha 
sido embalado com as fáceis árias das es
colas italiana e franceza : a moderna álge
bra musical causava-lhe horror. Cantava-se 
naquella noite o DonJuan, de Mozart, e o 
marquez, acariciado por suaves, límpidas 
e delicadas melodias, expandia-se sem des
confiança. 

Foi esse o momento que Armando de 
Kontenay escolheu para obter confidencias 
acerca da arrebatadora mulher cuja lem
brança lhe preoecupava o espirito.' Soube 
com espanto que tinha ella trinta annos. 
Parecera lhe extraordinariamente mais 
moca. Não lhe teria certamente dado mais 
do que vinte e dous a vinte e três annos, 
e acontecia que tinha mais idade do que 
elle. Fez então com que o marquez lhe 
explicasse o casamento delia com o prínci
pe de Schwarzbourg, que poderia ler sido 
seu pai. O barão de Berzépébus, tendo-se 
desligado do exercito ainda moço, para 
oecupar a sua ociosidade,e arrastado pelo 
gosto das especulações, lançara se em con
sideráveis negócios de* minas em Corin 
ihia. Descobrira em terrenos de pouca im
portância, qnelhepertenciamjazidas de es-
tanho de grandíssimo valor. (ConU) 



Cidade de Ytú 
• • M I M M 

do padre Anthelmo, animado pela presen
ça do padre Razzini e admiravelmente co 
adjuvado pelo vigário padre Miguel Cor
rêa Pacheco, de santa memória, foi deter 
minado qne se dessem passos tanto para 
sollicitar a licença de-abertura do collegio 
do inspector da instrucção publica, que 
então era o dr. Diogo Pinto de Mendonça, 
como para mandar vir de Roma mestres 
da Companhia de Jesus. 

O rvd. padre vigário officiou elle mesmo 
ao inspector, e deu o dinheiro para a via
gem dos primeiros padres. 

Quanto ao pedido de abertura fructou 
logo mil promessas, as quaes, todavia, ío" 
ram infecundas por bem três annos, ape 
zar de mil empenhos e esforços. De fado, 
quando, depois das largas exhibições, o 
padre Miguel diligenciou para a ultima de
cisão, esta foi peremptória e irrevogavel-
mente negada. Notou o postulante que 
assim como no principio não somente ac-
ceitára o sobredito inspector com rosto 
amigo o pedido, mas lambem animára-o, 
fazendo lhe notar como a idéa de fundar 
u m estabelecimento de educação solida 
em Ytú era a mais opportuna e necessá
ria, assim também o arrefecimento e a re
pulsa succederam o saber-se a que ordem 
deviam pertencer os directores. Julgou, 
pois, conveniente o padre Miguel formu
lar outra petição apresentando o próprio 
nome como director do novo collegio ; po
rém debalde, porque no principio pôz-se 
a cousa em calar, e, finalmente, tendo o 
padre feito urgência, depois de futeis pre
textos o ultimo de todos foi que o cargo de 
vigário uão podia harmonisar-se com o de 
director de u m collegio. 

Deixemos por um instante suspensa esta 
questão, e vejamos o resultado da outra, 
quero dizer, da vinda de preceptores de 
Roma. 
Tendo o padre Razzini conhecido o ter. 

reno e ouvido as optimas disposições do 
padre vigário, escreveu ao rvd. padre ge
ral da Companhia Pedro Beckx pedindo-
lhe pessoal para poder responsabiüsar-se 
da abertura do collegio desta cidade. O 
padre Razzini, pedindo este soccorro, não 
presenlia, com toda certeza, as diíficul-
dades e os estorvos que deviam oppôr se 
á prompia realisação do prajecto ; e esta 
desprevenç-ão era providencial. Com ef̂  
feito, sô elle tivesse presagiado os futuros 
obstáculos não teria mandado buscar tão 
facilmente companheiros para uma obra 
que logo apresentou-se de impossível exe
cução. 

Por sua vez, o padre geral, com os olhos 
fitos nesta outr'ora uberrima provincia 
tão gloriosa para a Egreja e para a Com
panhia, e com dous religiosos (o padre 
Antônio Honorati e o estudante José Gio-
mini) prestes a levantar ferro com destino 
ao nascente collegio do SS. Salvador na 
cidade do Desterro, adheriu de bom grado 
á primeira supplica dos ytuanos, accres-
centando aos primeiros outros dous filhos 
da Companhia na pessoa do rvd. padre 
Rartholomeu Taddei e do irmão Aííonso 
De Amicis. 

, Achava se naquelles annos a provincia 
romana da Companhia de Jesus abaliida 
pelos acontecimentos de 1859, e com mui
ta da sua gente espalhada pelas missões 
de outras províncias na Ásia e nas Améri
cas ; não foi, por conseguinte, sem gran 
de sacrifício destinar quatro ao Brazil. 

, Continua) 

quencia que lhes são dados, e rt^se CASSO 
compete aos pães exigil-os do* filho;. Por 
esse meio ficarão sabendo si elles fre
qüentam ou não as Escalas. 

Muitas. — Pelo sr. hscal de hygione 
foram multados no dia 2*3: 

E m 30$, o cidadão Jo.i piim N ircizo do 
Couto, por terem sido surprehendid is pes
soas ile sua casa lavando roapi no quin
tal. 
E m 30$, o cidadão Manoel Rodrigues 

de Arruda, por não ter mandado entupir o 
poço do seu quintal, conforme a disposi
ção municipal. 

Em 305- o proprietário da casa n. 102 
da rua de Santa Rua, José do Amaral Cam
pos, por idêntico motivo. 

E m 30:&, o proprietário do prédio n. 162 
da rua de Santa Cruz, Sebastião Cyrino 
Nunes, lambem pelo mesmo motivo. 
G u a r d a cívica.— Pela guarda civica. 

que rondou a cidade na noite de 33 do 
corrente, foi effectuada a prisão de três 
indivíduos, sendo elles detidos e prtstos 
em liberdade no dia seguinte por ordem 
do sr. dr. Luiz de Freitas, que se achava 
com a vara de delegado. 

Assim vae a guarda civica prestando 
seus bons serviços á cidade, e são dignos 
de todo o louvor os cidadãos que a com
põem pelo modo correclo por que tem 
sido feito o policiamento urbano. 

Escolas reunidas. — Nota-se, pela 
relação das faltas commettidas pelos alum 
no-; das Escolas Reunidas, que nos é for
necida pelos srs. professores, que grande 
parte dos mesmos poucos dias no mez fre
qüentam as aulas. 

Ora, se o ensino é obrigatório, julga
mos ser caso das auetoridades ás quaes 
está aííecta a direcção do ensino publico 
convencerem aos pães e tutores desses 
alumnos a necessidade dos mesmos fre
qüentarem mais assiduamente as aulas. 

Consta-nos que muitos alumnas nãoen 
tregam a. seus pães os boletins de fre-

Prisão.—No dia 24 deste mez foi pre
so Ambrosio de tal por ter furtado o$000. 

Realmente não valia a pena fazer tão 
pequeno furto si o gatuno se lembra-se 
que linha de pagar igual quantia pela car-
ceragem. 

Medida ulil. — Pela intendencia mu
nicipal foi mandado collocar uma armação 
de ferro no mictorio da rua da Quitanda, 
de modo a ficar este encoberto ás vistas 
dos transeuntes. 

Foi uma medida acertada, pelo que lou
vamos a intendencia. 

Calçamento de ruas. — Consta-nos 
que a digna intendencia desta cidade já 
contractou o completo calçamento de al
gumas ruas, e que, terminado esse servi
ço, será contractado.o calçamento das 
ruas Santa Rita, Santa Cruz e S. Fran
cisco. 
Parabéns aos seus moradores. 

:2ÍÍ de setembro. — E' hoje o 22" an-
niversario da promulgação da lei áurea 
que declarava livres os filhos da mulher 
escravisada,nascidosdessadata em diante. 

E, lembrando essa data, é jus:o citar-se 
o nome do benemérito estadista visconde 
do Rio-Branco, promotor da.humanitária 
lei, o qual, para vel a promulgada, teve 
de sustentar 110 parlamento uma lueta gi
gantesca contra os deputados escravocra
tas, entre os quaes se contava homens de 
grande prestigio e illustração. 

«Jornal do Agricultor».—Recebe
mos os ns. 705 e 706 desta útil e impor
tante revista publicada na capital federal 
e da (jual é redactor o sr. Dias da Silva 
Júnior. 
Mais uma opera !—Parece que a tão 
apreciada opera Falstaff não será ainda o 
ultimo trabalho do velho e glorioso maes
tro Verdi, pois que, conversando elle em 
Montecatini com os artistas G e m m a Bel 
lincioni e Roberto Stagno, disse-lhes que 
estava resolvido a escrever uma outra 
opera, cuja parte principal reservava para 
a Bellincioni. 
Bibliotheca das Escolas Reuni
das. — Somos informados que pelo cida
dão dr. Antônio de Queiroz Telles foram 
offòrecidos para a bibliotheca daquella Es
cola quatro volumes de sciencias naturaes, 
que representam u m valioso donativo. 

Pelo sr. Francisco das Chagas, de In-
daiatuba, foram offertados 50$, donativo 
por elle angariado, sendo : de um indaia-
tubano, 30$; do sr. Joaquim Pedroso de 
Alvarenga Sobrinho, 10$; e do mesmo 
sr. Chagas, 10$ e quatro bons livros. 
Informam-nos mais que pelo sr. dr. An

tônio de Queiroz Telles tem sido feitos 
diversos donativos para as Escolas Re
unidas. 
O amor.—Diz um collega do interior 
que u m medico allemão acaba de desco
brir, após profundas investigações, o terrí
vel bacylus do amor, bichinho damnado 
que vae ao coração, pondo a juros muitas 
cabeças de gente séria. 
O amor, aífirma o pândego do microbio-

logista, nada mais é do que uma enfermi
dade egual á febre amarella, ao cholera, á 
tuberculose e á outras tantas que por abi 
cabriolam. 
O medico allemão, que tem largo culti

vo do micróbio da paixonite, descobriu an
tídoto contra o terrível mal das solteiras e 
dos solteiros. 

Morta-viva. — E m Ceza, próximo de 
Nápoles, pissou-se ha pouco a seguinte 
horrível scena: 

U m a mulher chamada Anna Vlain, de 40 
annos e mãe de seis filhos, teve o sétimo 
parto, seguido de um ataque de gastro-en-
terite aguda. Sendo chamado u m medico, 
este constatou a morte da doente e o ca-
diver, depois de mettido no caixão, ficou 
depoáita Io na capella do cemitério, que 
serve de sala de observações. 

No dia seguinte, uma velha, que passou 
junto do cemitério, julgou ouvir gritos 
abafados partindo da capella. Logo depois 
um maneebo foi também sorprehendido 
pulo mesmo facto, e então elle ea velha 
correram a prevenir a família da morta. 
A no'icia espalhou-se depressa e todos 

os habitantes d;i povoação correram apres-
sadamen e para o cemitério. Aportada 
capella eslava fechada e o guarda ausen
te, mas a p irta c • leM em breve, despeda
çada pelo esforço violento dos primeiros 
indivíduos q.ie tinham chegado, entre os 
quaes se contava o filho mais velho da 
victima. 

A tampa do puxão foi alnrta pelo mes
m o processo, oíferecendo se aos olhos dos 
assistentes um horrível espectaculo. A 
morta tinha-se voltado de lado e a posição 
do braço indicava que ella tinha feito uma 
tentativa desesperada para levantara tam
pa do athaude. O medico foi novamente 
chamado, mas só pôde certificar, dessa 
vez sem engano, o óbito da pobre mulher. 
A povoação ficou excitadissima contra 

o guarda do cemitério, que tinha por de
ver vigiar a morta. 
O filho da victima fuiou tão impressio

nado com o horrível espectaculoquemor-
reu três dias depois. 

A humanidade e as suas crenças. 
— N a Mtssionarg JRevieiv 0/ the World do 
mez passado, encontramos u m curioso 
artigo sebre a humanidade e as suas cren
ças, artigo devido ao sábio dr. Pierson c 
baseado nos estudos do famoso demographo 
Revestein Oie Bevolherung der Erde. 

Ha hoje no mundo 1.467.920.000 indi
víduos de ambos os sexos. Esta cifra col-
lossal acha-se assim distribuída. 
Ásia, 840 milhões; Europa, 340 milhões; 

America do Norte, 90 milhões ; America 
do Sul, 33 milhões; Austrália emais ilhas 
da Oceania, 5 milhões. 
A população augmentou no período de 

1880—1800 de 3 0 % na Austrália do Nor
te e na America do Sul; de 20 % na Ame
rica do Norte ; de Io °/0 na Europa e de 
6 % na Ásia. 
E m toda a humanidade ha 3.06o línguas 

e dialectos. 
Abiblia, que é o livro que tem sido mais 

traduzido, apenas até hoje foi impresso 
em 250 línguas. 
A proporção entre a gente branca e a 

preta é a seguinte : sobre 8 pessoas, ha o 
brancos e 3 pretos. 
A questão mais diíficil a resolver para a 

demographia é a questão religiosa. 
Como classificar as crenças fora de to

das as divisões systematicas? Ha opiniões 
contradictorias sobre as crenças dos selva
gens, e muitos sábios affirmam que ha na 
África muitos povos sem conhecimento 
algum da idéa de Deus e sem espécie algu
ma de crença. 
U m a sociedade de missionários ameri

canos urganisou uma estatística das cren
ças humanas, baseando-se, para a classifi
cação geral, nas manifestações exteriores 
tias crenças. 
Assim, resulta dessa estatística que o 

culto do paganismo tem 874 milhões de 
adeptos, a religião de Mafoma 173 milhões, 
o catholicismo 19o milhões, a igreja 85 
milhões, os protestantes 135 milhões e o 
judaísmo 8 milhões. 

Nas religiões pagas ha muitos cultos di
versos. 
Que distancia enorme entre o budhismo 

e a religião dos povos do interior da Afri 
ca ! 
O padre Baegest diz que os indianos da 

Califórnia não conhecem nem Ídolos, nem 
templos, nem ceremonias religiosas e nem 
crOememDeus,nem em falsas divindades. 
Colden aífirma que nos povos selvagens 

do Canadá não havia culto de espécie ai 
guma, nem nos seus diversos dialectos 
havia qualquer palavra para exprimira 
idéa de Deus. 
Sino monstro. — Na egreja de Mont-
martre vai ser installado um sino monu
mental que não custou menos de 65.000 
francos. 
Peza 10.000 kilos ou 4.000 kilos mais 

que o maior sino de Nôtre-Dame. 
O seu som é mais forte do que o de qual

quer sino de França, e, no estrangeiro, só 
encontra igual no da egreja da Colônia que o imperador Guilherme mandou fundir com os canhões tomados na guerra de 1870, e que peza 82.000 kilos. ' 

o.—Damos abaixo o d 
'iu estado de sítio díve 

Estado desit 
creto que dticlari 
sos estados do lírazil : 
« Declara em esta l > de sitio, com suspen

são das garantia i constitucionaes, o Di-
tricto Federal e o; Estados do Rio de J.i-
neiro, S. Paulo, Santa Calharina eRio-
Grande do Sul. 
O vice-presidente di Republica dos Es

tados Unidos do Brazil: 
Attendendo a que continua e mesmo se 

propaga e augmenta a grave commoção 
mtestina produzida pela revolta de alguns 
officiaes e praças da esquadra nacional, 
subsistindo, pois, e ainda aggravados, os 
motivos que determinaram odecretolegis
lativo n. 172 de 10 de setembro corrente ; 
achando-se encerrada* as sessões do con
gresso nacional, e porque assim o exige a 
segurança da pátria e da Republica: 

Resolve, nos termos do art. 80 da cons 
tituição, declarar em estado de sitio, com 
suspensão das garantias constitucionaes, 
o districto federal e.os Estados do Rio de 
Janeiro, S. Paulo, Santa Calharina e Rio 
Grande do Sul até ao dia 9 de outubro pró
ximo vindouro. 
Capital Federal, 25desetembrode1893, 

5° da Republica.—Floriam Peivoto.—Fer
nando Lobo. » 
A revolução n o R i o . — A s noticias 

recebidas do Rio são mais graves que a« 
anteriormente publicadas. A 25, cerca de 
5 horas da tarde, a esquadra revoltada, 
sob o commando do almirante Custodio 

á ci-

de Mello, tomou posição em frente 
dade e começou forte bombardeio. As ba
las atiradas cahiram errt vários pontos da 
cidade. Foram derrubadas diversas casas, 
matando muitas pessoas. Também foi al
cançada pelos projectisacupulada egreja 
da I.apa dos Mercadores, á rua do Ouvi
dor, destruindo e>sa parte do templo e os 
seus estilhaços arrombaram as paredes do 
prédio n. 15 da mesma rua, deixando o 
edifício em ruína •*. 
— No largo d > Rocio uma granada ex

plodiu em frente ao Club Naval, matando 
u m pobre velho vendedor de jornaes. 
— N a rua doLavradio n. 43, onde mora

va uma bailarina da companhia lyrica, de 
nome Josephina, penetrou uma bala, que 
detonou, matando a pobre artista. 

—Consta mais que foram attingidas pe
las balas dos revoltosos: as casas do de
putado Carlos Justiniano das Chagas; a 
do conselheiro Eduardo de Andrade Pin
to : uma casa de pensão; a do hospital 
de S. Francisco de Paula; a de Nôtre-Da
me de Lorette; a da rua da Conceição, n. 
7; a do Frontão Fluminense, quando ia 
começar a .">> quiniela ; o telhado do mos
teiro de S. Bento, que sohVeu franco e 
prolongado bombardeio; umacharainéda 
Companhia dos Exgottos, á rua Direita; 
u m muro na rua do Visconde de Itabo-
rahy. 
O fogo só cessou á noite. 
Evasão e morte. — Lê-se no Estado 

de 2fi do corrente: 
« H o m e m , pela manhã, evadiram-se qua

tro praças do exercito, que se achavam 
recolhidas ao 10° regimento de cavallaria. 
Duas destas praças, de nome José Alves 

dos Santos e Francisco Miguel tinham sido 
condemnadas, ha poucos dias, a 21 e 30 
annos de prisão;'as outras duas de nome 
José Cypriano Barboza e Zacharias de tal, 
a primeira a espera dejulgamento e a ou
tra se achava cumprindo pena disciplinar. 

As duas ultimas conseguiram fugir ; as 
primeiras não conseguiram seu intento, 
por isso que as praças da guarda nacional 
atiraram contra as mesmas matando a José 
Alves dos Santos e fracturando uma perrta 
a Francisco Miguel. » 

O papa na America.—Dizem de Ro
ma que o papa tornou a manifestar o de
sejo de refugiar-se na America, no caso 
de manifestar-se uma guerra entre a Itá
lia e outras nações e Roma correr o peri
go de ser atacada. 
MatHcmatica conjugai.—Applicação 

das quatro operações ao matrimônio: 
O matrimônio começa com uma sornma 

de illusões, continua com uma diminuição 
de liberdade e uma multiplicação de filhos 
para terminar, muito freqüentemente, 
com a divisão dos cônjuges. 

SECÇÃO LIVRE 

Ooatra-protesto 

O abaixo assignado declara que, se era 
sua casa têm apparecido alguns vidros 
destinados á águas gazosas, geralmente 
conhecidos por socos, é isso exclusiva
mente devido aos negociantes, que na en
trega dos referidos vidros commettem taes 
enganos. 

E para que ninguém se julgue cora 8 

'• 



Cidade de Ytú 
direito de reclamar o que nãoadmille re
clamação, porquanto não se trata de uma 
falsificação mas sim de uma distracção na 
restituição dos vidro.;, por isso que o fa
brico de águas gazosas não é privilegio de 
quem quer que seja, mas sim uma indus
tria tão licita como qualquer outra e ao 
alcance daquelles que delia queiram se 
utilisar, vem o abaixo assignado contra 
protestar o que sobre oassumpto publicou 
um outro industrial desta cidade. 

Vtú. 20 de setembro de 1893. 
5—3 Luiz P O M C E . EDITA KS 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 
de direito e orpbâos substituto desta co
marca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que, no dia seis do 
próximo íuturo mez de outubro, ás onze ho 
ras da manhil, em a cisa numero ouatrn A. 
da rua decanta Rita, pelo porteiro aos audi
tórios Diogo da Fonseca Salles Gusrra serão 
levados á praça para serem arrematados por 
quem rna'sder e maior lance oíferecer uma 
casa, sita á rua de Santa Rita, sob o nume
re quatro A, confrontando pelo lado debaixo 
com .Io innn Vatencio dos Santos, pelo lado 
de cima com Antônio Baeno de Camargo e 
pelos fundos com Samuel Borees Corrêa e 
Francisca Martins, com u m puchado no quin
tal pelo preço e quantia de três contos cento 
e eincoenta mil réis, feito o abatimento le-
g*al; um guarda roupa por cento e vinte mil 
réis ; uma commoda com quatro gavetas 
por eincoenta mil réis ; u m criado mudo 
por doze mil réis ; um sophá e seis cadeiras 
austríacas por sntenta mil réis ,* duas camas 
tVancezas por oitenta mil réis; uma mesa 
com gaveta por doze mil réis ; umadita me
nor com gaveta por oito mil réis ; uma dita 
de eosinha por cinco mil réis ; u m dita para 
desenho, pede ferro, por cinco mil réis; u m 
armário para roupa por trinta mil réis ; u m 
dito para louça por doze mil réis ; u m tava-
torio, bacia e jarro de ferro agathe, per dez 
dflz mil réis ; um espelho com moldura doi-
rada por quinze mil réis; u m Iam peão de 
mesa por dez mil réis; uma bateria de eosi
nha, composta de u m a chaleira, quatro caça-
rolas, uma fritadeira de ovos, u m a colfier 
para eosinha, tudo de ferro agathe, uma as-
sadeira de ferro, urna torradeira de café, u m 
moinho para café e um caldeirão, tudo de) 
ferro, e u m pic&dnrdc carne por trinta mil 
réis ; umaduzía de pratos, uma cafeteira de 
tnrro a<?athe, uma colher de sopa de met-U, 
duas bandejas esmaltadas, sete casaes de 
chicaras, aoN copos de vidro, uma terrina 
frnmde, u m assucareiro, uma caneca de ferro 
agathe, uma leiteira de louça, quinze talhe

res, u m ralo de folha, um boiâo de barro, 
u m a iuoringaparaag.il eumatijella bran
ca por trinta e dois mil réis; u m ferro de 
engrommare folie por três mil réis ; u m lava-
torio de ferro por dois mil réis; quatro bacias 
por-eis mil reis ; dois baldes de zinco por 
cinco mil réis; dois guarda-chuvas ordiná
rios p ir dez mil réis ; a roupa de uso, cons-
laute ileseis tuallias de crochet, vinte e sete 
guardanapos pequenos, três frontias, três 
lençóea, quatro camisas brancas para ho-
mo m , duas ditas de cores, três ditas para 
senhora, sete ceroulas, qutro aventaes, dois 
chalés unos, três vestidos, sendo u m preto, 
duas saias brancas, u m fraque de panno 
preto, duas dúzias de pares de meias, u m 
terno de collarinhos e punhos, tudo poj vin
te mil réis; três canastras de madeira por 
quinze mil réis; uma mala de viagem por 
seis mil réis; u m espanador, vassoura de 
cabello e taboa de engommar por três mil 
réis ; duas cadeiras italianas por u m mil 
réis ; umasaccade cal por u m mil réis ; qua
torze ripas de peroba e sarrafos por seis mil 
réis ; ferramenta de carpinteiro, composta de 
u m martello, umcínzel, umacavadeira, u m a 
pá de ferro, uma serra, u m serrote, uma 
ponteira, u m ferro macho, nove ferros elás
ticos para porta, nove pares de íixas, u m ma-
chadão, u m terno de ferramenta usada, u m 
terno de ferro fundido para torno, quatro tá
buas de forro, uma prensa e u m banco por 
eincoenta mil réis; uma caixa com vidros 
por dezoito mil réis; u m relógio de parede 
por doze mil réis; u m relógio de prata com 
corrente de plaquet por dez n ilréis; u m dito 
sem corrente por dezese»s mil réis ; u m dito 
de nikel por oito mil réis ; u m dispertador 
desmanchado por cinco mil réis; uma pul
seira de plaquetpor dois nilréis; u m broche 
de pedra por dois mil réis; u m par de brin
cos de ouro por dez mil réis ; dois anneis de 
ouro por dois mil réis; Ires botões de ouro 
por cinco mil réis ; todos estes bens são per
tencentes ao espolio dos finados Emilio João 
Bolliger e sua mulher o vão á praça a reque
rimento do curador a lide do orphão Affonso 
e do credor do acervo Manoel Gonçalves Pa
lheiro. E para que chegue ao conlíeci u ento 
de todos mandei pasâar o presente que será 
afflxado nos logares do costume e publicado 
peja imprensa. Dado e passado nesta cida
de de Ytú, aos vinte e cinco dias do mez de 
setembro de mil oitocentos e noventa e três. 
KuCandidoOlympio dos Santos, escrivão in
terino, o escrevi.—Dr. Luif Gabriel de Sou-
f<7 Jreitas. 3—1 

rem esses artigos, necessitam pagar o res
pectivo imposto nesta collectoria, de con
formidade com o decreto n. 1203, de 28 de 
dezembro do anno próximo findo, e que 
jã deviam ter pago em janeiro do corren
te anno. 

Pede, portanto, que venham quanto an
tes satisfazer esse pagamento, afim de evi
tar a multa que existe por falta da respe
ctiva licença. 

Ytú, 18 de setembro de 1893.—OZe//ano 
Ortiz, collector. 3—3 Conforme dispõem o ait. 207 § 5 do cadigo 
de posturas municipaes, sao obrigados a 
pagar nesta procuradoria, até o dia 30 do 
corrente, as omeinas e profissões seguintes : 
Oftlcinas de cabellereiro, ferreiro, serra

lheiro, alfaiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leiro, sylleiro, sapateiro, ferrador, carpintei
ro, carreiro, marcineiro, ou outro qualq icr 
ofíicio inechauí"o não especificado, dentis
tas, retractistas, empregados da Câmara, 
secretario, procurador, íiseal, zellador do 
cemitério, zellador do abastecimento dágua 
e do matadouro, os fabricantes de fogos, 
quer em grande, quer cm pequena escala, 
as pedreiras onde se extrhião lages para 
negec*o, as fabricas de tecidos de cada tear 
mechanico e as olarias de fabricar telhas e 
tijolos. 
Outrosim, de conformidade com a nova 

reforma de posturas, do '•> de dezembro de 
1891, os alfaiates que tiverem fazendas em 
suas oífleinas qagarão o imposto do § Io do 
art. 204, os relojeiros que tiverem relógios 
para negocio, pagarão mais o imposto de 
25#000, e as demais officinas que tiverem de
posito ou venderem objectosque não forem 
fabricados nas mesmas, ficam sujeitas aos 
mesmos impostos dos §íj do citado art. Ü04, 
sob pena de incorrerem em multa. 
Os que não pagarem até o dia acima men

cionado , ficam sujeitos a multa, de confor
midade com o disposto no art. 213 do mesmo 
odigode posturas. 

E para que chegue a > conhecimento de 
todos faço publicar este pelaircproasa. 6-6 

Ytú, 5 de Setembro de 1893. 
O procurador da Câmara 

Frederico José de Moraes. 
V^i^^tWBTi^ikM™.». 

AN NÚNCIOS 

Photographo 
Bernardo Koring communica a todas as 

pessoas que quízerem tirar retratos que 
estará nesta cidade, nos dias 7 e 8 de outu
bro próximo, á disposição dessas mesmas 
pessoas ao largo de S. Francisco n. 1, casa 

rir. Hans Ravache. 3—1 

Faca perdida 
0 abaixo assignado perdeu no dia âa do 
corrente, na estrada que liga esta cidade 
a villa do Salto, uma faca grande com o 
ponteiro da bainha de folha, e tem algu
ma molduras no cabo, que é de metal 
branco. Quem entregal-a ao mesmo abai
xo assignado, no largo do B o m Jesus n. 3, 
será gratificado com 5$000. 

Ytú, 26 de setembro de 1893. — Felicio 
Lirussi. 3—1 

Attencão 
A 

Para conhecimento dos inte
ressados, declaro que jáfiz cor
rer a rifa de uma besta, sendo 

premiado o n. 89, vendido nesta villa. 
(Jabreuva, il de setembro de 1893.— 

[gnacio Bueno de Xeijreiros. 3—1 

Imposto cio c o n s u m o 
cio l u m o 

O collector das rendas da União, abaixo 
assignado, declara aos srs, commercian-
tes que vendem fumo em bruto, em ci
garros ou em charutos, que, para vende-

Franca liquidação 
O armazém do Tônico Pires, no largo da Matriz, em frente á mesma, ainda• 
tem alguns gêneros, como sejào : Vinhos Collares, D. Luiz, Lormont, Virgem, cer
vejas de diversas marcas, Cognac Champagne, biscoutos em latas, sal, gomma, lou
ças, fumos, etc, que está vendendo em franca liquidação. 

Vende também a armação que é de desmanchar e toda aparafusada, podendo 
ser transportada para qualquer outra casa, balcão,, armários, balanças, pesos, medi 
das, etc. Quem deixará de aproveitar a oceasião ? 3 — 1 

ALVULl 
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E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são uni 
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis Sc Comp. 

O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, oquql se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
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90-Rua do Commercio-90 
Kerozcne brilhantino, caixa 13$, garrafa §3oo 

Bacalhau, kilo S800 
Arroz do Japão, legitimo, de primeira qualidade, sacco 29$,,litro . . $bo:> 
Dito Carolina, sacCO li$, litro , S'400 

Cebolas, kilo J$20O 
Alhos, uma restea ígKoo 
Queijo* de Minas, com mantega, de primeira qualidade 3gooo 
Ditos de Minas, com uanteig i de segunda qualidade :2§5GO 

Vinho italiano de pu-a uva, de primeira qualidade, garrafa. . . . lg2oo 
Vinho italiano de pura uva, de segunda qualidade, garrai». - . . l$ooo 
Manteiga estrangeira superior, h»ta de um kilo. 5gooo 
Banha Alves, lata de dois kilos 4gioo 
Massa de tomate superfina. estrangeira, kilo 4$ooo 

E muitos outros artigos, todos a preços razoáveis. 
N. B—Tanto Í,O primeiro annuncto desta casa como no presente sustentamos os preços e ga

rantimos os gêneros. Não estamos acostumados, como muitos fdzem, d ' publicar annuncios phantus-
ticos. Aqui falamos a verdade e nada mais que a verdade. 

VER PARA CRER 

CELANI & STMONI 

^ 

^ 

p irlicipa a todos os seus amigos e bons íreguezes que mudou o seu estabelecimen
to de barbeiro e cabelleireiro*<Ia rua, do Coinmercio n. 88 para a mesma rua n, 70, 
e em sua nova residência espera continuar a merecer a coadjuvação que sempre 
lhe dispensaram. 

76«Rua do Commercio-76 
GUARDA NACIONAL 

LAVOURA E COMMERCIO DO RRàZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima
mente nomeados officiaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
olficiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
commissão) 100&000 

Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente - coronel (patente e 
commissão) 450$000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas

sar procuração ad nosso sócio major horio 
rario Io exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o íim especial de extra
hir a patentee pagar us direitos da Fazen
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á- consignação. En
carrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão dej %• Incumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pre 
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 
COXCEIÇAÍT& COMI». 

WI I T TI 

ha daÀsaoniblfia 39,1\ andar 
UWT4L fSOBRAL 

I 
Vistas photographicas 

Em casa do cidadão Silva Pinheiro estào á dis 
posição de quem quizer possuir vistas phojographi 

as quaes foram tiradas pelo pho cas deYtú e do Salto, 
tographo sr. Bernardo 
teve nesta cidade. 

Koririg, quando ha dias es-
6—i 

t: 
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O abaixo assignado tendo m u lado a sua resídenc a da rui de Santa 
Cruz n. 70 para a rua deSantaRita u. 99, resolvu abrir novamente o seu 
negocio de seccos e molhados. h<'ju au^merilad > com um grande, bonito, 
variado e bem escolhido sortimento que acaba de receber. Ouvida, pos, 
'seus amigos e íreguezes a visitarem seu negocio afim de verificarem o que 
íica diter.Desde já promelte bem servir á to los e por iss > espera merecer a 

I mesma confiança que lhe tem sido dispensada. 
Nào se enganem : è na rua de Santa Ri Ia n\ 99, antiga casa ondi» 

morou o maestro sr. Joáo Narcizo. A saber : só vende liado para queimar e 
moer. 10—6 

Carlos Thimoteo de Almeida 

Ulliiiil 
ÜE5IC0 E OPERADOR 

— C O ) — 

O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

pôde ser procurado em sua resi
dência a qualquer hora do dia ou 
da noite. Acceita chamados para 
qualquer ponto do municipio. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 
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Attencão 
Dous moços de nacionalidade allemã, 

um de 24 e outro de 28 annos de edade, 
artistas, moradores nesta cidade, desejam 
achar cada um uma moca brazileiraou al-
lemà para se casarem. Se houver preten
dentes poelerãodeixar cartas nesta typogra-
phiaumacom iniciaesN.R.24 e outra com 
asiniciaes N. R. 28 afim de serem procu
radas. 3—3 
PAPEL PARA EMBRULHO, vende-
se nesta typographia. 

Pedido de casamento 
Um moço de nacionalidade austríaca, 
de 22 apnos de edade, official de selleiro, 
morador nesta cidade, deseja achar uma 
moça de menos de 30 annos para se casar 
com ella* A que pretender pôde deixar 
carta nesta typographia com as iniciaes J. 
C , para ser procurada» 3 — j 


